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O entendimento de estudantes do ensino médio sobre a desigualdade racial no mercado de 

trabalho: uma análise a partir de uma intervenção baseada em debates.
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Sendo assim, observou-se que o debate em sala de aula é uma metodologia com grande

potencial para apresentar tais assuntos para os alunos e os colocarem como agentes do

próprio conhecimento enquanto trocam ideias, discutem, e avaliam os posicionamentos.

E como uma última forma de fixar o conteúdo, a produção mostrou que os alunos

assimilaram determinadas nuances do conteúdo, mas se limitaram bastante pois a

maioria dos vídeos eram de situações de preconceito em entrevistas de empregos e o

conteúdo abordado foi bem mais amplo que isso, todavia, o jeito que os alunos

abordaram a problemática em suas produções mostrou que passaram a ter um

posicionamento sobre o assunto.
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Esta pesquisa possui cunho qualitativo e é do tipo intervenção. Partindo para uma visão

macro da situação, a pesquisa do tipo intervenção, no contexto desta pesquisa, visa

iniciar o processo de tomada de consciência dos alunos no que tange a desigualdade

racial como meio de segregação e deterioração do modo de vida dos afetados.

Participaram da pesquisa 40 alunos da segunda série do Ensino Médio de uma escola da

rede pública estadual de Vila Velha, E.S. Foi solicitada a permissão dos responsáveis

legais dos estudantes para a participação no estudo por meio de um termo de

consentimento livre e esclarecido. Durante todo este trabalho, os alunos tiveram suas

identidades preservadas, sendo que, para isso, nomes fictícios foram utilizados.

Por meio do uso de vídeos e reportagens escolhidos para exibir na intervenção,

buscamos contemplar a discussão sobre como as cotas raciais funcionam e como elas

são importantes para a diminuição da disparidade social e o acesso do negro ao ensino

superior e as profissões melhores remuneradas, além de tratar de outros pontos trazidos

pelos estudantes.

4. INTERVENÇÃO

A intervenção foi estruturada em três momentos. No primeiro deles, foi proposto um

debate visando introduzir a problemática e levantar os conhecimentos prévios dos

estudantes sobre o tema. No segundo momento, foi feita uma aula dialógica baseada no

uso de vídeos curtos, slides, reportagens, imagens e dados de pesquisa.

No terceiro, foi pedido aos alunos a produção de um vídeo no qual eles pudessem expor

seus entendimentos e posicionamentos sobre o que foi trabalhado na intervenção, de

maneira livre, podendo ser em forma de poema, teatro, música, paródia etc.

2. OBJETIVO

Investigar a compreensão de estudantes da segunda série do ensino médio a respeito do

tema Desigualdade Racial no Mercado de Trabalho brasileiro.

Visto a postura de alguns alunos diante da temática, percebemos como este tema é

pouco tratado pelas escolas, é perceptível posturas carregadas de senso comum.

Buscamos expor em todos os momentos da pesquisa a dificuldade dos negros de se

inserirem no mercado de trabalho, devido o preconceito racial existente. Como se deu

a formação do mercado de trabalho no Brasil, tomando como referência a questão

racial, onde, como gradativamente o trabalho escravo foi sendo substituído de forma

excludente pelo trabalho livre.

Em 2018 o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), revelou que mais de

55% da população brasileira se declarou negra ou parda. Porém, apenas 10% destes

ocupam cargos de chefia. Esse fato sugere uma disparidade racial entre negros e

brancos, o que leva a discussão acerca da necessidade de ações que visem iniciar o

processo de tomada de consciência sobre esse assunto com vistas a promover a inclusão

racial nas corporações.

Diante do cenário apresentado, esta pesquisa tem como objetivo investigar os

entendimentos de estudantes da segunda série do ensino médio a respeito do tema

Desigualdade Racial no Mercado de Trabalho brasileiro. O entendimento desse tema

pode contribuir com o processo de tomada de consciência sobre questões envolvendo a

desigualdade com vistas a uma futura mudança de atitude social.

RODA DE  CONVERSA DURANTE A INTREVENÇÃO

O percurso da pesquisa leva a um entendimento de que há muito o que se discutir no

ensino básico no que tange às questões raciais. É uma problemática de responsabilidade do

estado e deve ser amplamente debatida nos ambientes escolares. Os alunos sinalizaram

para um discernimento de que há uma desigualdade que rodeia as relações, sejam elas no

trabalho, nas instituições de ensino, em qualquer lugar. As evidências analisadas sugerem

que os estudantes possuem um entendimento de que há uma população que é socialmente

preterida, todavia, debatem pouco, apesar de presenciarem ou até viverem.

TRABALHO REALIZADO POR ALUNOS DA 2ª

SÉRIE DO ENSINO MÉDIO.
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